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RESUMO

A Educação Física é comtemplada como lin-
guagem, porque ela permite a comunicação 
e expressão de suas experiências, emoções e 
percepções de maneira própria. Objetivo ge-
ral: Analisar a cultura corporal de movimento, 
nas turmas do 1° Ano do Ensino Médio de duas 
escolas estaduais da cidade de São João dos Pa-
tos – MA. Metodologia: Pesquisa de campo, com 
abordagem qualitativa e quantitativa. Coleta de 
dados: Questionário semiestruturado aplicado 
aos estudantes do 1° ano do ensino médio e aos 
professores de educação física. Análise estatísti-
ca: Software Jamovi (versão 2.5.6) para a análi-
se descritiva, e análise por codificação simples. 
Resultados: Se tratando da vivência do esporte 
Basquetebol nas aulas de Educação Física Esco-
lar, os dados demonstram que não se faz presen-
te, dado que o percentual apresenta 71% dos 
meninos e 86% das meninas, na categoria de 
não praticou este esporte. Considerações finais: 
Conclui-se que a falta de vivência dos alunos nas 
diversas práticas de cultura corporal, principal-
mente nas modalidades de basquetebol, lutas e 
handebol, podem estar influenciadas por fato-
res sociais e a indisponibilidade de recursos e 
espaços se tornam uma barreira.

Palavra-chave: Capacidades Motoras. Cultura 
Corporal. Educação Física Escolar. Movimento.

ABSTRACT

Physical Education is contemplated as a lan-
guage, because it allows the communication 
and expression of their experiences, emotions 
and perceptions in their own way. General 
objective: To analyze the body culture of mo-
vement in the 1st year of high school classes 
of two state schools in the city of São João 
dos Patos – MA. Methodology: Field research, 
with a qualitative and quantitative approach. 
Data collection: Semi-structured questionnai-
re applied to students in the 1st year of high 
school and physical education teachers. Statis-
tical analysis: Jamovi software (version 2.5.6) 
for descriptive analysis, and simple coding 
analysis. Results: Regarding the experience of 
the sport Basketball in School Physical Educa-
tion classes, the data show that it is not pre-
sent, given that the percentage presents 71% 
of boys and 86% of girls, in the category of did 
not practice this sport. Final Considerations: 
It is concluded that the lack of experience of 
students in the various practices of body cul-
ture, especially in the modalities of basketball, 
wrestling and handball, may be influenced by 
social factors and the unavailability of resour-
ces and spaces become a barrier.

Key Words: Motor Skills. Body Culture. School 
Physical Education. Movement.
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INTRODUÇÃO

O presente estudo tem como tema prin-
cipal a Cultura Corporal de Movimento: uma 
incursão entre professores e alunos do en-
sino médio, abordando as múltiplas práti-
cas e expressões corporais que perpassam as 
atividades físicas convencionais, no qual estão 
incluídos as danças, esportes, jogos e brin-
cadeira e outras manifestações culturais que 
abarcam o movimento corporal.

De acordo com Barbuio (2023) a Educação 
Física (EF) é comtemplada como linguagem, 
porque ela permite a comunicação e expressão 
de suas experiências, emoções e percepções de 
maneira própria, visto que seu principal intuito 
é favorecer para formação das percepções indi-
viduais humanas.

A disciplina de EF é uma síntese de con-
selhos didáticos sobre o que ensinar, como en-
sinar e por que se ensina educação física, e as 
práticas devem formar os cidadãos para serem 
capazes de produzir e transformar seus conhe-
cimentos em uma ferramenta, e desfrutar em 
benefício da sua qualidade de vida e de outras 
pessoas (NASCIMENTO, 2018).

Silva (2022) salienta que a natureza e a es-
pecificidade da educação física estão relaciona-
das diretamente com o objeto de conhecimento 
da educação, visto que seu foco é direcionado 
ao desenvolvimento corporal. E como resulta-
do, as práticas de Educação Física contribuem 
para o desenvolvimento humano em outras 
disciplinas, pois ela está relacionada com di-
reções diferentes, estabelecido tanto nas ciên-
cias naturais como humana em se tratando das 
questões pedagógicas.

Dessbesell e Fraga (2020) explicam que 
o papel da Educação Física é definido a partir 
dos elementos culturais que foram sistemati-
zados no que diz respeito às práticas corporais 
e mesmo que não, traduzir um entendimento 
inequívoco, consensual ou absoluto de quais 
elementos deve ser abordado neste compo-
nente curricular, é fruto de acúmulos teórico, 
pelo menos três décadas de definição da cultu-
ra física do movimento como tema de estudo 
da Educação Física Escolar.

Tendo em vista que ensino médio é a úl-
tima etapa da educação básica e é um direito 

público pessoal de todo cidadão brasileiro, é 
importante garantir que os alunos sejam pro-
tagonistas de seu próprio processo escolar, re-
conhecendo-os como interlocutores legítimos 
no currículo, ensino e aprendizagem. Além da 
necessidade de atenção integral, deve haver 
também uma capacidade de perseverança e 
aprendizado dos alunos, sensíveis às suas ne-
cessidades e aspirações atuais e futuras (BRA-
SIL, 2017).

Neste cenário, os autores Bravalheri e Al-
meida (2023) fazem uma reflexão a respeito do 
papel da Educação Física no Ensino Médio me-
diante as atividades interdisciplinares visando 
preparar os alunos para os desafios para os 
desafios da vida adulta, ultrapassando a visão 
esportivista que é atribuída a Educação Física.

De acordo com a Brasil, 2017

ao se orientar para a construção do projeto 
de vida, a escola que acolhe as juventudes 
assume o compromisso com a formação in-
tegral dos estudantes, uma vez que promove 
seu desenvolvimento pessoal e social, por 
meio da consolidação e construção de conhe-
cimentos, representações e valores que inci-
dirão sobre seus processos de tomada de de-
cisão ao longo da vida (BRASIL, 2017, p. 472).

Lei n.º 13.15/2017 introduziu mudanças 
significativas na Lei de Diretrizes e Bases Na-
cional, facilitando a reorganização do ensino 
médio, além de assegurar uma educação de 
qualidade para todos os jovens brasileiros e 
aproximar as escolas da realidade dos estudan-
tes contemporâneos. Nesse processo, são con-
sideradas as novas demandas e complexidades 
do mundo do trabalho e da sociedade em geral 
(BRASIL, 2017). 

A Educação Física Escolar é um campo 
complexo em que são concedidos diferentes 
significados. Ao passo que os professores e ges-
tores debatem a Educação Física de forma mais 
abrangente, englobando os aspectos sociais, 
valores desenvolvimento, os alunos tendem a 
associar a disciplina a atividades esportivas e 
recreativas (NASCIMENTO, 2023).

Com isso, o objetivo do presente artigo foi 
de analisar a cultura corporal de movimento, 
nas turmas do 1° Ano do Ensino Médio de duas 
escolas estaduais da cidade de São João dos Pa-
tos – MA.
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METODOLOGIA

Para a realização desse estudo, empregou-
-se uma pesquisa de campo, que se caracteriza 
por um estudo transversal, conforme definido 
por Gomes e Gomes (2019), que enfatiza a ex-
perimentação no contexto natural onde ocorre 
o fenômeno estudado. Utilizou-se do método 
qualitativo e quantitativo, combinando técnicas 
estatísticas e interpretação da realidade social.

Para o desenvolvimento da coleta de da-
dos, foi executado um levantamento da quanti-
dade de alunos regulares nas turmas dos 1° ano 
do ensino médio, nas duas escolas estaduais 
do município de São João dos Patos - MA, bem 
como os respectivos professores.

Utilizou-se como instrumentos de pesqui-
sa questionários semiestruturados, elaborados 
pelo pesquisador principal, contendo perguntas 
abertas para os professores e perguntas abertas 
e fechadas para os alunos, proposto por Etche-
pare e Pereira (2004), modificado pelo pesqui-
sador principal. No qual o questionário destina-
do aos alunos, constituía-se por 14 questões, e 
aos professores, 9 questões.

Para a análise descritiva, os dados foram 
apresentados em valores médios, ± desvio pa-
drão, frequências, teste qui-quadrado, correla-
ção de Pearson e porcentagens, através do edi-

tor de planilhas Microsoft Excel e do programa 
estatístico Jamovi (versão 2.5.6.0) para as aná-
lises quantitativas, adotando o nível de signifi-
cância p<0,05.

Devido à natureza do estudo envolvendo 
seres humanos, o trabalho foi submetido ao Co-
mitê de Ética da Universidade Estadual do Ma-
ranhão/CEP-UEMA, no qual a pesquisa recebeu 
aprovação, conforme o parecer n° 6.413.334.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa buscou analisar a cultura cor-
poral de movimento de forma qualitativa os 
professores, explorando interpretações, aná-
lises aprofundadas e insights subjetivos, en-
quanto os alunos de maneira quantitativa, con-
tando com participação de 2 professores e 70 
alunos.

Apresentamos nas tabelas 1 e 2, a carac-
terização dos participantes da pesquisa, em 
relação ao sexo, idade e etapa da Educação bá-
sica, como mencionado no texto, a pesquisa foi 
realizado com alunos e professores de institui-
ções do Ensino Médio. Abaixo cada coluna da 
tabela corresponde a uma variável, enquanto 
cada linha representa uma categoria específica 
dessas variáveis.

Eixo temático 1 – A Cultura Corporal de Movimento, o que os alunos respondem.
Tabela 1 - Caracterização dos participantes do estudo (alunos).

Sexo N (%) MÉDIA DP
Feminino 42 (60,0) 21,5 12,1
Masculino 28 (40,0) 14,5 8,0

70 (100) - -

Idade

14 a 15 anos 62 (86,0) 14,8 0,35

16 a 17 anos 8 (14,0) 16,5 0,5

Etapa da Educação Básica

Ensino Médio 70 (100) - -
Nota: Dados apresentados em porcentagem (%), média e desvio padrão (DP);

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).
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Tabela 2 - Caracterização dos participantes do estudo (professores).
Sexo N % MÉDIA DP
Feminino 1  (50,0)    - -
Masculino 1  (50,0)    - -
Idade -
39 a 49 anos 2  (100)  44 5

Etapa da Educação Básica
Ensino Médio 2  (100)    -  -

Nota: Dados apresentados em porcentagem (%), média e desvio padrão (DP);
Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

A tabela 3, apresenta as variáveis do 
questionário de vivências práticas, que 
avalia a percepção dos alunos sobre moda-

lidades que envolvem a cultura corporal de 
movimento, e que fazem parte do âmbito 
escolar.

Tabela 3 - Apresenta a distribuição comparativa das variáveis do Questionário de Vivências Práti-
cas dos estudantes por sexo.

Você já praticou futebol de campo?
FEMININO

N (%)

MASCULINO

N (%)
Sim, nas aulas de Educação Física na escola. 9 (22) 2 (7)
Sim, em equipes da escola. 1 (2) 1 (4)
Sim, em equipes fora da escola. 2 (5) 11 (39)
Sim, em escolinhas. 1 (2) 8 (29)
Sim, pratiquei em outro local. 3 (7) 2 (7)
Não pratiquei este esporte. 26 (62) 4 (14)
Você já praticou voleibol?
Sim, nas aulas de Educação Física na escola. 12 (28) 9 (32)
Sim, em equipes da escola. 9 (21) 4 (15)
Sim, em equipes fora da escola. 7 (17) 4 (14)
Sim, em escolinhas. 0 (0) 0 (0)
Sim, pratiquei em outro local. 2 (5) 0 (0)
Não pratiquei este esporte. 12 (29) 11 (39)
Você já praticou corridas de velocidade?
Sim, nas aulas de Educação Física na escola. 19 (45) 9 (32)
Sim, em equipes da escola. 3 (7) 3 (11)
Sim, em equipes fora da escola. 1 (3) 2 (7)
Sim, em escolinhas. 1 (2) 1 (3)
Sim, pratiquei em outro local. 4 (10) 1 (4)
Não pratiquei este esporte. 14 (33) 11 (39)
N/A 0 (0) 1 (4)
Você já praticou danças?
Sim, nas aulas de Educação Física na escola. 3 (7) 1 (4)
Sim, em equipes da escola. 12 (29) 4 (14)
Sim, em equipes fora da escola. 10 (24) 3 (11)
Sim, em escolinhas. 2 (5) 2 (7)
Sim, pratiquei em outro local. 6 (14) 3 (11)
Não pratiquei este esporte. 9 (21) 15 (53)

Você já praticou ginástica aeróbica ou localizada?
Sim, nas aulas de Educação Física na escola. 1 (3) 1 (3)
Sim, em equipes da escola. 0 (0) 0 (0)
Sim, em equipes fora da escola. 3 (7) 1 (4)
Sim, em escolinhas. 0 (0) 0 (0)
Sim, pratiquei em outro local. 1 (2) 1 (4)
Não pratiquei este esporte. 36 (86) 25 (89)
N/A 1 (2)
Você teve noções sobre aquecimentos?
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Sim, nas aulas de Educação Física na escola. 28 (67) 16 (57)
Sim, em outras disciplinas. 6 (14) 3 (11)
Sim, por meio de outras fontes. 3 (7) 4 (14)
Não tive noção sobre o assunto. 5 (12) 5 (18)
As aulas de educação física contribuíram para você aprender a repudiar qualquer espécie de 
violência, durante a sua prática esportiva?
Sim, contribuíram muito para isso. 8 (19) 5 (18)
Sim, contribuíram. 13 (31) 10 (36)
Sim, contribuíram um pouco para isso. 8 (19) 6 (21)
Não contribuíram para isso. 13 (31) 7 (25)
Você gostaria de fazer alguma observação ou comentário sobre alguma atividade de cultura 
corporal de movimento realizada nas aulas de educação física?
Sim 7 (17) 2 (7)
Não 29 (69) 22 (79)
N/A 6 (14) 4 (14)

Nota: Dados apresentados em frequência e porcentagem (%); N/A (Nenhuma das alternativas).
Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Na figura 1, apresenta os dados conforme 
o sexo dos alunos, relacionado à vivência do es-
porte Basquetebol nas aulas de Educação Físi-

ca Escolar. Demonstrando que a prática desse 
esporte nas aulas de Educação Física escolar 
não se faz presente.

Figura 1 - Vivência do esporte Basquetebol.

Fonte: Dados elaborados pelo pesquisador (2024).

Observa-se que a maioria dos alunos de 
ambos os sexos não fruíram da oportunidade 
de vivenciar o basquetebol nas escolas. Por ou-
tro lado, uma parcela minoritária de alunos já 
tivera a oportunidade de vivenciar o esporte 
basquetebol nas aulas de Educação Física na 
escola.

Nobrega (2022) ainda afirma que, na his-
tória da Educação Física Escolar (EFE), é evi-
dente que o ensino do esporte foi amplamente 
influenciado pela abordagem esportivista, a 

qual prevaleceu durante o período da ditadura 
militar. Visto que o foco principal era o desem-
penho e o aperfeiçoamento das habilidades 
técnicas nas modalidades esportivas, e com o 
enorme poder midiático do futebol no país, o 
basquetebol foi caindo em declínio.

Na figura 2, o futebol de salão está pre-
sente nas aulas da EFE, no entanto, fora do 
ambiente escolar, observa-se que um número 
maior de meninos tem experiência nessa mo-
dalidade em comparação com as meninas.
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Figura 2. Vivência do esporte Futebol de Salão.

Nota: N/A: nenhuma das alternativas.
Fonte: Dados elaborados pelo pesquisador (2024).

De acordo com Oliveira (2020), o futsal 
no ambiente escolar é o mais utilizado como 
unidade temática no ensino e é considerado 
um dos preferidos entre os alunos, como pode 
ser observado na figura 2, os resultados mos-
tram que o futebol de salão é uma modalidade 
presente nas aulas da EFE.

A partir do estudo realizado por Bastos 
(2021), constatou-se que o futsal é conteú-
do de fácil aplicação e o índice de aceitação 
é maior por parte dos alunos. Além do mais, 
é uma prática que favorece para o desenvol-
vimento físico, cognitivo, além de uma for-

mação como cidadão. É uma prática bastante 
enriquecedora tanto para os professores e 
alunos, visto que é uma modalidade que esti-
mula constantemente para solucionar confli-
tos, seja no jogo ou na interação com seu meio 
exterior.

Na figura 3, demonstra que as lutas não 
estão presentes nas aulas de EFE, informação 
representada pela porcentagem significante 
das meninas que não praticaram este esporte. 
No entanto, fora do ambiente observa-se que 
um número maior de meninos tivera vivência 
do esporte lutas em escolinhas.

Figura 3 - Vivência do esporte Lutas.

Fonte: Dados elaborados pelo pesquisador (2024).

Furtado, Pinheiro e Vaz (2019) cita que, se 
é um direito conhecer, e na escola um tipo de 
mediação específica da cultura acontece, não é 
diferente com as lutas, reconstruindo essa ma-
nifestação da cultura corporal de movimento 
de forma crítica, autônoma e reflexiva.

Embora existam muitas teorias e reco-
mendações curriculares sobre o processo de 
inclusão das lutas como uma prática corporal 
estruturada no currículo de educação física, 
seu uso no cotidiano escolar ainda é inexisten-
te (ALMEIDA et al., 2022).
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Se tratando sobre a vivência no es-
porte Handebol, os dados da figura 4, in-
dicam que embora o handebol seja pra-
ticado com regularidade nas aulas de 

Educação Física, ainda há uma proporção 
considerável de alunos que não têm a 
oportunidade de vivenciar essa modali-
dade esportiva.

Figura 4 - Vivência do esporte Handebol.

Nota: N/A: nenhuma das alternativas.
Fonte: Dados elaborados pelo pesquisador (2024).

Para Martins Junior (2022), o han-
debol é reconhecido como um esporte 
coletivo no qual o trabalho em equipe 
é fundamental tanto para marcar gols 
quanto para evitar que a equipe adversá-
ria pontue. Essa mentalidade de trabalho 
em equipe incentiva a cooperação, a cons-
trução de relacionamentos positivos e o 
desenvolvimento de habilidades sociais 
valiosas.

Portanto, ao introduzir o handebol 

como parte do currículo de Educação 
Física, os alunos têm a oportunidade de 
aprimorar seu desenvolvimento motor, 
fortalecer seu corpo e desfrutar dos be-
nefícios psicossociais associados a esse 
esporte coletivo (MADEIRA, 2021).

Já na figura 5, os dados revelam que 
a contribuição das aulas de Educação Fí-
sica escolar repercute de forma positiva, 
constatado através das porcentagens sig-
nificativas obtidas durante a pesquisa.

Figura 5 - Contribuição das aulas de Educação Física relacionado ao respeito às diferenças físicas 
das outras pessoas durante as práticas.

Fonte: Dados elaborados pelo pesquisador (2024).
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A partir desta análise, os resultados indi-
cam que, de maneira geral, as aulas de EFE têm 
um impacto positivo e significativo na vida dos 
estudantes. A maioria reconhece a importância 
e a influência positiva dessas aulas em seu de-
senvolvimento físico, social e emocional.

Segundo Menezes (2021), com as mudan-
ças sociais e adaptações no currículo escolar, a 
Educação Física escolar desempenha um papel 
além de transmitir conhecimentos e técnicas, 
de cultivar valores como o trabalho em equipe, 
o respeito, a ética e a autoconfiança.

A Educação Física no Ensino Médio, ba-
seada na BNCC, visa não apenas introduzir 
novas experiências relacionadas aos temas 

abordados no Ensino Fundamental, mas tam-
bém desafiar os alunos a refletir sobre essas 
práticas, aprofundando seu conhecimento 
sobre as capacidades e limitações do corpo, a 
importância de adotar um estilo de vida ativo 
e os elementos do movimento relacionados à 
manutenção da saúde (MONTIEL; MARCHAND; 
AFONSO, 2021).

E a figura 6, ilustra a análise sobre a con-
tribuição das aulas de educação física para a 
socialização realizada com base em dados per-
centuais. Indicando assim que, em geral, as au-
las de Educação Física desempenham um papel 
positivo na promoção da socialização dos alu-
nos.

Figura 6 - Contribuições das aulas de Educação Física para a socialização durante as práticas.

Fonte: Dados elaborados pelo pesquisador (2024).

Dessa forma, as aulas de Educação 
Física vão além das questões físicas, pois 
se trata da socialização do sujeito, do res-
gate da identidade, dos valores e princí-
pios, proporcionando aos indivíduos uma 
variedade de experiências de movimento, 
interação e experimentação em lidar com 
seu ambiente externo, portanto, este fato 
torna uma ferramenta perfeita para a so-
cialização (RODRIGUES; NUNES; PASTO-
RE, 2022).

Com isso, a Educação Física escolar 
desempenha um papel essencial no de-
senvolvimento global dos estudantes, 
contribuindo para a formação de cida-
dão os ativos, saudáveis e socialmente 
responsáveis (COSTA; SILVEIRA; PASSOS, 
2023).

Eixo temático 2 – A Cultura Corporal 
de Movimento, o que os professores 
respondem.

No que tange os questionários abertos, 
dois professores - do sexo masculino e feminino 
- responderam sobre a cultura corporal de movi-
mento e as abordagens de ensino. Ambos, atuam 
na rede de Ensino Médio, e estão há mais de 10 
anos na docência. As respostas foram agrupadas 
e organizadas para análise e interpretação.

Embora a tabela não apresente estatísticas 
numéricas ou porcentagens devido à natureza 
aberta das respostas, ela fornece uma visão ge-
ral das opiniões e comentários dos professores, 
permitindo uma compreensão mais profunda 
de suas perspectivas sobre o assunto.
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Tabela 3 - Questionário sobre Cultura Corporal de Movimento

Formação do profissional.
P. 1: Licenciatura Plena em Educação Física/ Especialização Educação Especial e Inclusiva

/ Especialização Educação Física Escolar / Especialização em Formação de Docentes

P. 2: Licenciatura Plena em Educação Física / Especialização em Desporto Escolar
Tempo de atuação na instituição de ensino.
P. 1: 11 anos

P. 2: 21 anos
Fonte: Dados elaborados pelo pesquisador (2024).

Quando questionado sobre o que entende 
por cultura corporal de movimento, os partici-
pantes, responderam da seguinte maneira:

P.1: “Entendo que é proporcionar ao meu 
aluno através dos conteúdos do esporte; dan-
ça; ginástica; lutas; jogos e brincadeiras a pos-
sibilidade deles se tornarem sujeitos capazes 
de reconhecer o próprio corpo, adquirir uma 
expressividade corporal de forma consciente 
e refletir criticamente sobre as práticas cor-
porais através dos costumes, das vivências e 
experiências que trazem consigo a respeito do 
corpo e do movimento.”

E o participante 2: P.2: “Toda atividade 
humana com produção de movimentos corpo-
rais, organizado em um contexto esportivo, de 
ginástica, de dança ou de lazer, com intencio-
nalidade.”

Podemos notar que os participantes dão 
ênfase na importância da diversidade de prá-
ticas corporais, no entanto, o P.1 procura abor-
dar a cultura corporal de movimento de forma 
mais abrangente, enquanto o P.2 destaca a im-
portância da intencionalidade nessas práticas. 
Em se tratando dessa diversidade, há contra-
pontos quando se é analisado os dados coleta-
dos, na figura 3 sobre a vivência do esporte Lu-
tas durante as aulas de Educação Física Escolar, 
indicando que 68% dos alunos entre meninos e 
meninas nunca haviam praticado esse esporte. 
Considerando esses achados, podemos desta-
car que há divergências significativas, os resul-
tados encontrados apresentam uma lacuna na 
inclusão das do esporte lutas nas aulas de Edu-
cação Física Escolar.

No estudo de Daolio (2018), é discutido 
que, na escola, os temas relacionados à cultura 
corporal expressam um significado e sentido 
que envolvem a interpretação dinâmica das in-
tenções e objetivos do indivíduo e da sociedade 
de forma dialética.

A partir do questionamento da importân-

cia de refletir sobre a cultura corporal de mo-
vimento, ambos os professores responderam 
que:

P1: “Sim. É importante que o meu aluno 
conheça a história, os conceitos e as possibili-
dades e potencialidades do seu corpo, trazendo 
essa visão do cultural e da diversidade”.

E o participante 2: P. 2: “Sim. Porque a par-
tir da execução dos movimentos corporais, fei-
to com intensão de conscientização da necessi-
dade de se exercitar ao longo de toda vida, se 
torna mais evidente”.

Ambos os participantes apontam a impor-
tância de buscar mais conhecimentos sobre a 
cultura corporal de movimento na Educação 
Física, para o desenvolvimento físico, cognitivo, 
emocional e social dos alunos. Quando compa-
rado com os resultados encontrados na figura 
2 no que diz respeito a vivência do esporte do 
Futebol de Salão, podemos analisar que há uma 
desproporção na participação de meninos e 
meninas no futebol de salão.

Aprender sobre cultura corporal envolve 
o corpo, expressões corporais, gestos, habilida-
des, técnicas, táticas, execução de movimentos, 
a aplicação desse conhecimento requer partici-
pação física no conteúdo, vivência e prática do 
corpo e da mente (ALTMANN et al., 2017).

E para Souza; Neira; Telles (2023), o cur-
rículo cultural e sua flexibilidade podem opor-
tunizar a inserção de saberes que envolvem os 
anseios de muitos que não se veem incluídos 
na habitual homogeneidade curricular vigente 
em muitas escolas, isto é, ressignificar o ensino 
da Educação Física é algo possível e o currículo 
possibilita essa transição.

Quando questionados sobre sua abor-
dagem em sala de aula em relação à prática 
da cultura corporal de movimento, ambos os 
participantes responderam afirmativamente, 
tanto teoricamente quanto, na prática, como 
demonstrado a seguir.
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P.1: “Sim. De forma teórica e em situações 
práticas’’.

P.2. “Sim, abordando teoricamente e, na 
prática, os conteúdos curriculares de esporte, 
ginástica e recreação”.

As respostas dos participantes indicam 
que ambos abordam a cultura corporal de mo-
vimento tanto teoricamente quanto na prática, 
enfatizando a importância de uma base teórica 
sólida para sustentar as práticas educativas re-
lacionadas ao movimento, permitindo ajustes 
nas estratégias pedagógicas. No entanto, os 
dados na figura 4 sobre a vivência no esporte 
Handebol mostram que nem todos os alunos 
têm a oportunidade de vivenciar o esporte han-
debol nas aulas de educação física, e embora os 
professores reconheçam a importância de uma 
base teórica na condução de suas práticas edu-
cativas, enfrentam desafios na implementação 
dessas práticas.

Logo, Lima e Hunger (2020) explica que 
a necessidade de considerar a prática a partir 
de uma teoria na educação do corpo em movi-
mento na educação física escolar é crucial para 
garantir uma abordagem pedagógica efetiva.

A conexão entre teoria e prática permite 
que os professores adotem uma abordagem 
mais reflexiva, analisando criticamente suas 
práticas, identificando pontos fortes e áreas de 
melhoria, e ajustando suas estratégias pedagó-
gicas conforme os princípios teóricos que nor-
teiam o ensino do movimento.

Ao explorar, se é possível lidar em sala de 
aula com cultura corporal do aluno, no sentido 
de utilizá-la na relação pedagógica, os dois par-
ticipantes abordam a importância da educação 
física na formação dos alunos, destacando o pa-
pel do professor em proporcionar experiências 
educativas significativas relacionadas ao corpo 
e ao movimento, como pode ser visto nas se-
guintes respostas.

P. 1: “Acredito que sim. A educação física 
tem essa função social de contribuir para que 
os alunos se tornem sujeitos capazes de reco-
nhecer o próprio corpo, adquirir uma expres-
sividade corporal consciente e refletir criti-
camente sobre as práticas corporais. Temos a 
obrigação de introduzir e integrar o aluno na 
cultura corporal do movimento, alinhando-se 
de forma positiva aos objetivos educacionais e 
pedagógicas. Ou seja, o papel do professor tem 
um novo significado, facilitando e promovendo 
a educação do corpo e do movimento para a di-
versidade”.

P. 2: “É possível, sim, contextualizando os 

movimentos corporais trazidos do seu meio 
para o ambiente escolar, de forma mais orga-
nizada e educativa, exemplos, queimado e fu-
tebol’’.

Ambos os participantes mencionam a im-
portância da reflexividade social na educação 
física e na formação integral dos alunos, embo-
ra abordem isso de maneiras ligeiramente di-
ferentes. Contudo, os resultados apresentados 
na figura 6 sobre as contribuições das aulas de 
Educação Física para a socialização durante as 
práticas, corroboram a influência significativa 
das aulas de educação física na socialização dos 
estudantes, evidenciando a importância dessas 
práticas para o desenvolvimento psicossocial 
dos alunos, independente do sexo.

Contudo, Badaró et al. (2023) relata que 
a reflexividade social implica em um processo 
de questionamento constante, no qual os pro-
fessores, alunos, gestores e demais atores so-
ciais envolvidos na educação física analisam 
e avaliam suas ações, crenças e normas, a fim 
de promover mudanças positivas e avanços 
na área. Essa abordagem reflexiva busca uma 
compreensão mais ampla e crítica dos fenô-
menos educacionais relacionados ao corpo e 
ao movimento, permitindo uma adaptação e 
transformação das práticas segundo as neces-
sidades e demandas da sociedade.

Referindo-se à questão sobre as estraté-
gias que os professores sugerem para abordar 
a cultura corporal de movimento na relação pe-
dagógica, ambas as respostas buscam envolver 
os alunos de maneira abrangente e facilitando 
a compreensão, internalização e reflexão sobre 
os conteúdos propostos.

P. 1: “Dividir as temáticas em aulas teóri-
cas e com vivências práticas, para que o aluno 
perpasse por todos os conteúdos e consiga 
compreender e internalizar o que é proposto’’.

P. 2: “Atividades diversas (esporte, ginás-
tica, recreação), para incluir todos na aula de 
educação física, em um clima favorável a apren-
dizagem, a reflexão e a análise crítica do meio 
que o circunda’’.

As duas estratégias mencionadas se com-
plementam de forma sinérgica. A primeira es-
tratégia consiste em dividir as temáticas em 
aulas teóricas e práticas, permitindo aos alunos 
uma compreensão abrangente dos conteúdos 
propostos. Por outro lado, a segunda estratégia 
destaca a importância da diversidade de ativi-
dades e da inclusão de todos os alunos, criando 
um ambiente propício para a aprendizagem, 
participação ativa e reflexão crítica.
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Acredita-se no potencial dos indivíduos 
como portadores de conhecimentos direcio-
nados para a construção do conhecimento na 
escola (FERREIRA; ZIMMERMAN; CALHEI-
ROS, 2022).

Assim, a linguagem desempenha um 
papel fundamental como um facilitador na 
construção do conhecimento. Há uma cren-
ça na capacidade da escola de se reinventar 
e permanecer como um ambiente propício 
para a produção humana e educacional. 

Por último, quando questionado sobre 
a cultura corporal de movimento ter um im-
pacto positivo na melhoria da aprendizagem 
desse aluno, e como sugeriria que isso fosse 
alcançado.

P. 1: “Sim. Através deste conhecimento 
adquirido o aluno consiga compreender que 
a diversidade de cultura, movimentos e pos-
sibilidades permitindo a este aluno de reco-
nhecer-se no meio que vive, possibilitando o 
desenvolvimento de valores e características 
fundamentais para o desenvolvimento inte-
gral do indivíduo e que em muitas vezes a 
disciplina de educação física é capaz de rea-
lizar”.

P. 2: “O esporte pode ser uma ferramen-
ta importante para disciplinar o corpo, não 
no sentido de dominá-la, mas para libertá-lo 
com ações em que ele possa se usufruir do 
seu meio social em uma cultura de paz, har-
monia e respeito ao próximo e ao seu próprio 
limite”.

Os participantes 1 e 2 destacam a im-
portância da cultura corporal de movimento 
no desenvolvimento integral dos alunos, mas 
abordam de maneiras distintas. Logo os re-
sultados na figura 5, relacionado ao respeito 
às diferenças físicas das outras pessoas du-
rante as práticas, respaldam a ideia de que 
as aulas de Educação Física têm um impacto 
positivo na vida dos estudantes, apontando 
que a maioria os alunos reconheceram a in-
fluência positiva dessas aulas.

Por conseguinte, para Silva Neto (2019) a 
cultura corporal de movimento tem sido abor-
dada com um elemento central para a inclusão 
e a diversidade nas aulas de Educação Física, 
incentivando a reflexão crítica sobre as dis-
paridades entre os alunos tanto físicas como 
sociais. Essa abordagem promove a formação 
de uma consciência crítica e cidadã, auxilian-
do os alunos a reconhecerem e valorizarem a 
diversidade, o que se reflete nos resultados 
positivos observados no estudo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que, os dados apresentados 
revelam que há a necessidade de promoção de 
igualdade de oportunidades esportivas e diver-
sificação de modalidades oferecidas nas aulas 
de Educação Física Escolar. A falta de vivência 
dos alunos nas práticas de cultura corporal de 
movimento, evidencia desigualdades que po-
dem estar influenciadas por fatores sociais, 
culturais, planejamento curricular. No entanto, 
a indisponibilidade de recursos e espaços se 
tornam uma barreira, que as escolas pesquisa-
das enfrentavam, para as diversas práticas que 
envolvem a cultura corporal de movimento, in-
seridas no âmbito escolar.

É visto que as diferentes abordagens 
metodológicas entre os professores e alunos 
e o tamanho da amostra podem afetar as 
respostas e interpretações do texto, mas ambas 
as abordagens têm um papel importante para 
a pesquisa e no processo educacional, pois 
enriquece a experiência de aprendizagem, 
fornecendo valiosa compreensão geral da 
temática. Apesar disso, as aulas de Educação 
Física têm um impacto positivo e significativo 
na vida dos alunos, contribuindo para seu de-
senvolvimento físico, social e mental.

No entanto, é necessário que sejam rea-
lizadas investigações futuras e estudos mais 
abrangentes na área da Educação Física, explo-
rando diferentes contextos culturais e as per-
cepções e práticas pedagógicas dos professo-
res de Educação Física.
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